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ENCONTRO ESTADUAL DE FARMACÊUTICOS 

PREPARATÓRIO PARA A 15ª CONFERÊNCIA 

NACIONAL DE SAÚDE 

 RELATÓRIO FINAL – OFICINA DE MINAS GERAIS 

 

Informações gerais 

Estado Minas Gerais 

Organizador  

Júnia Dark Vieira Lelis 
 
Sindicato dos Farmacêuticos de Minas Gerais - 
SINFARMIG 

Entidades locais 
apoiadoras 

 
Conselho Regional de Farmácia de Minas Gerais 

 

Local de realização do 
Encontro 

Sede do Sindicato dos Farmacêuticos de Minas 
Gerais – Sinfarmig - Rua Tamoios 462 Centro 
Belo Horizonte - MG 

Cidades dos inscritos 
(informação obtida na 
planilha de inscritos) 

Belo Horizonte, Santa Luzia, Contagem, 
Divinópolis, Betim, Bonfim, Lagoa Santa, 
Passos, Camacho, Ponte Nova, Alvorada de 
Minas,  
 

Número de participantes  38 

Integrantes da mesa final 
do evento (incluir nome 
completo e entidade) 

Rilke Novato Públio (Fenafar), Silvana Nair Leite 
(Escola Nacional dos Farmacêuticos), Júnia Dark 
Vieira Lelis (Sinfarmig). 
 

 

Indicadores mais eleitos por Eixo 

Eixo Número do indicador Pontuação do indicador 

Eixo Azul 01 20 

Eixo Vermelho 35 11 

Eixo Preto 38 15 

Eixo Verde 21 18 

Eixo Amarelo 23 19 
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Propostas/ações encaminhadas de cada um dos eixos: 

EIXO AZUL 
8º Congresso da Fenafar – Eixo Conjuntura 
15º CNS – Eixo VII - Ciência, Tecnologia e Inovação no SUS / Eixo VIII - Reformas 
Democráticas e Populares do Estado 
Oficina PNAF – Eixo 5 – Desenvolvimento científico e tecnológico 
- Fortalecer os laboratórios oficiais (FUNED, FURP e outros). 
- Implementar uma parceria com os BRIC ´s para desenvolvimento dos laboratórios públicos. 
- Implementação das Parcerias para o desenvolvimento produtivo (PDP) já firmados.  
- Retomar a produção das linhas das plantas de medicamentos instaladas nos laboratórios 
oficiais. 
- Priorizar a produção de medicamentos voltados para a atenção básica, doenças 
negligenciadas e estratégicas, com uma maior articulação dos itens produzidos e a produzir 
entre os diferentes laboratórios oficiais. 
- Maior capacitação técnica dos envolvidos nas PDP´s para escolhas das linhas de produção 
transferidas. 
- Fortalecer o papel dos laboratórios oficiais na produção de estoque regulador do mercado, 
fazendo políticas pautadas para o bem público e não voltados somente para o mercado, 
utilizando sempre o Controle social. 
- Trazer a público o abandono da produção de medicamentos dos laboratórios públicos, 
fomentando a discussão com o controle social. 

 

EIXO VERMELHO 
8º Congresso da Fenafar – Eixo Trabalho e Educação; Organização Sindical 
15º CNS – Eixo II - Participação Social / Eixo III - Valorização do Trabalho e da Educação 
em Saúde / Eixo VI - Informação, Educação e Política de Comunicação do SUS 
Oficina PNAF – Eixo 2 – Recursos humanos no SUS 
- Fazer uma apropriação dos funcionários públicos de sua carreira melhorando seu 
desempenho individual afim de propiciar um crescimento coletivo. 
- Implementação e implantação de uma carreira única de Estado para os profissionais da SUS, 
através de um plano de cargos, carreira e vencimentos de acordo com as diretrizes do SUS e 
feito e organizado com a participação dos servidores.  
- Instituir a participação dos servidores na construção da infraestrutura de trabalho, buscando 
parceria entre as diferentes classes profissionais, estabelecendo diretrizes para melhoria desta 
infraestrutura. 
- Lutar pela Carreira Única do SUS com carga horária de 30 horas. 
- Elevar a participação da sociedade no controle social, utilizando os próprios profissionais de 
saúde que devem ser capacitados para isso. 
- Propiciar condições dignas de trabalho com melhor qualidade e quantidade de profissionais. 
Implementar e implantar uma qualificação dos profissionais da saúde com foco na saúde do 
trabalhador. 
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EIXO PRETO 
8º Congresso da Fenafar – Eixo Saúde e Assistência Farmacêutica 
15º CNS – Eixo I - Direito à Saúde, Garantia de Acesso e Atenção de Qualidade 
Oficina PNAF – Eixo 1 – Universalidade do acesso à saúde no SUS 
- Implementar a interlocução entre o Judiciário, as entidades de classe e o controle social. 
-Fazer um caminho de aproximação do Judiciário. 
- Fazer uma contra-propaganda voltada para o prescritor. 
- Propiciar um maior conhecimento ao Controle Social das ações de saúde e da lista de 
medicamentos. 
- Melhorar os serviços de saúde afim de assistir a todos (integralidade e universalidade), 
usando um diagnóstico feito a partir da judicialização. 
- Implementar uma capacitação dos profissionais dos setores jurídicos das secretarias 
estaduais e municipais para defesa integral e racional frente as demandas judiciais, bem como 
instituir uma assessoria farmacêutica para este setor. 

 

EIXO VERDE 
8º Congresso da Fenafar – Eixo Saúde e Assistência Farmacêutica 
15º CNS – Eixo IV - Financiamento do SUS e Relação Público-Privado 
Oficina PNAF – Eixo 3 – Financiamento da Assistência Farmacêutica 

- Avaliar criticamente os diferentes programas de acesso a medicamentos (Farmacia Básica, 
Medicamentos Estratégicos, Medicamentos Especializados (antigo excepcional), Programa 
Farmacia Popular e Aqui Tem Farmácia Popular) afim de melhorar e otimizar o financiamento. 
- Implementar uma integração entre os diferentes programas de acesso. 
- Promover um empoderamento dos farmacêuticos no contexto do financiamento, orçamento 
e execução orçamentária voltados para a Assistência farmacêutica. 
- Instituir uma política ampliada para melhorar o uso dos recursos diminuindo a medicalização 
da sociedade. 
- Elevar os valores dos recursos financeiros da Farmácia Básica. 
- Ampliação do Programa de Qualificação da Assistência Farmacêutica no SUS (Qualifar-SUS) 
para outros grupos de municípios. 

 

EIXO AMARELO 
8º Congresso da Fenafar – Eixo Saúde e Assistência Farmacêutica 
15º CNS – Eixo V - Gestão do SUS e Modelos de Atenção à Saúde 
Oficina PNAF – Eixo 4 – Gestão da Assistência Farmacêutica 
- Melhorar o planejamento em saúde. 
- Capacitar gestores principalmente no contexto da Assistência farmacêutica e na utilização 
dos recursos disponíveis. 
- Capacitar o Controle Social para que ele se torne mais efetivo e fiscalizador. 
- Conscientizar e capacitar os setores dos trabalhadores para melhorar o Controle Social. 
Implementar um melhor e mais efetivo diálogo entre as Câmaras Municipais e os Conselhos 
Municipais de Saúde. 
- Criar políticas permanentes para a capacitação dos Conselheiros em Saúde e dos gestores. 
- Dar uma maior visibilidade aos Conselhos de Saúde para melhorar o conhecimento da 
sociedade em geral, utilizando as várias formas de comunicação de massa. 



                               
  

4 
 

- Maior utilização dos equipamentos existentes nas várias esferas de governo em relação as 
capacitações requeridas e necessárias (escolas de saúde, escolas do legislativo, etc). 

 

 

Informações gerais (Insira aqui informações relevantes sobre o Encontro que 
não foram relatadas nos demais campos do relatório) 
 
Os participantes requereram que o consolidado geral dos diversos Encontros fosse 
enviado a todos os presentes nesta etapa. 

 

 


